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Para Acácio Nobre,
o cisne negro





Não serve de nada um espólio se não sabemos
de quem é, se não lhe reconhecemos o valor.
Quem não sabe é como quem não tem.1

1 Nota escrita à mão na parte de trás de uma fatura de um retalhista 
do Chiado e encontrada no baú. A letra parece ser a do meu avô mas o 
til (~) é igual aos meus.
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Nota sobre a grafia de Acácio Nobre  
e a grafia adotada na transcrição dos 

manuscritos e documentos datilografados

Para além de um singelo Vocabulário Ortográfico publi-
cado em 1866 (três anos antes do nascimento do autor 
sobre o qual nos debruçaremos durante as próximas pá-
ginas), e de Bases da Ortografia Portuguesa de Aniceto dos 
Reis Goncalves Viana e Guilherme de Vasconcelos Abreu 
de 1887,2 a grafia da língua portuguesa não obedeceu a 

2 Estes dois autores foram, segundo nos informa o reputado Dicioná-
rio Bibliográfico Português (do famoso Inocêncio), ambos notáveis no 
seu tempo. O segundo, o Guilherme, foi capaz de escrever tanto um 
Curso de literatura e língua sânscrita, clássica e védica em quatro to-
mos, publicados entre 1881 e 1898, como, após concluída esta obra 
monumental, se dedicou a coligir umas Notas sobre a questão do Jus 
primae noctis que, desta vez, se limitam a 16 páginas (ver Dicioná-
rio Bibliográfico Português de Inocêncio Francisco da Silva, Tomo xxiv, 
Aditamentos de Martinho da Fonseca, Imprensa Nacional, 1972, p. 175). 
Aniceto, por seu turno, para além de ser filho do grande ator Epifânio, 
estudou, ainda segundo o respeitado e fidedigno Dicionário atrás ci-
tado, “os seguintes idiomas: castelhano, catalão, italiano (toscano li-
terário e veneziano), romano, dialetos romanches, alemão, neerlandês, 
frísio, anglo-saxão, dinamarquês, sueco, islandês antigo e galês, russo, 
búlgaro e polaco, línguas áricas modernas da Índia, finlandês, lápico e 
húngaro, hebraico, árabe, japonês, vasconço, quimbundo, tupi etc. Além 
da glotologia geral e gramática comparada, principalmente das línguas 
áricas” (ver Dicionário Bibliográfico Português, de Inocêncio Francisco 
da Silva, Tomo xxii, Lisboa, Imprensa Nacional, 1923, pp. 110-123). 
Acácio Nobre acusava Aniceto de, para além de ter cometido tudo isto, 
ser um dos principais impulsionadores da reforma ortográfica imposta 
pela República, curiosamente no mesmo ano em que a mesma Repú-
blica decretava a separação da Igreja do Estado. Desde então passou 
Acácio a colocar um H a seguir ao D de Dheus, exigindo a necessária 
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um grupo de regras comuns, nem mesmo dentro de uma 
só nação, até a publicação do primeiro Formulário Orto-
gráfico em 1911.

Mesmo após essa data é sabido que Acácio Nobre 
sempre escreveu “como cheria e lhe apetecia”,3 não só 
pelo prazer que nutria por tremas, y’s, z’s, ff’s, dh’s, th’s 
e cc’s consecutivos, entre outros requintes entretanto 
eliminados da dita orthografia porthugueza, como, e 
sobretudo, para fintar qualquer purista ou simplifica-
dor “ser literário que ousasse domar uma lengua tão 
selvagem”, isto fazendo uso das suas próprias palavras. 
Se até 1911 o seu alvo foram os “Almeidas” (suponho que 
os Garrett) “dha nossa praça uma vez inquizidhora” (su-
ponho que a do Rossio), após o Formulário de 1911 a leal-
dade manteve-se do lado de Bernardo Soares, com quem 
partilhava cafés na “esplanada” inexistente d’A Brazileira 
todas as “Seichtas-feirashes possíveishes” e da convicção 
de que, e passo a citar o Livro do Desassossego: a “Pátria 
é a língua portuguesa” e de que “Nada (lhe) pesaria que 
invadissem ou tomassem Portugal, desde que não (o) in-
comodassem pessoalmente, mas odiaria, com ódio ver-
dadeiro, com o único ódio que sinto, não quem escreve 
mal portuguez […] mas […] a orthographia sem ypsilon, 
como escarro direto que (o) enoja independentemente 
de quem o cuspisse.” 4

respiração entre uma consoante e uma vogal tão importante como o “é” 
o “e” para a existência de tudo o resto em língua portuguesa.
3 Citação de correspondência não publicada entre Acácio Nobre e José 
Pacheko.
4 In Livro do Desassossego de Bernardo Soares.
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Quanto ao acordo de 1945,5 e porque a vida já ia longa e 
repleta de vicissitudes que tornavam um novo acordo quase 
irrelevante, Acácio Nobre não só não alterou a sua ortografia 
como não se pronunciou sobre a necessidade da sua altera-
ção. Conhecendo nós a alergia permanente que Acácio nutria 
por António de Oliveira Salazar e por todos os seus ministros 
e conselheiros da Instrução Pública que mantinham “essa di-
tadura dita branda mas em permanente estado causador de 
silenciosas catástrofes”,6 foi opção editorial publicar os fac-

-símiles na sua versão original (mesmo quando os mesmos 
apresentavam serias dificuldades de leitura em algumas 
secções muito danificadas) apresentando a sua transcrição 
no novo acordo ortográfico, ignorando assim, de forma dis-
creta mas convicta, não só o Acordo do Antigo Regime como 
as polêmicas em relação ao atual, e criando um hiato tem-
poral que só poderia ser do agrado de Acácio Nobre e de seus 
pares inthelecthuaishes.

5 Também conhecido pela designação oficial de Convenção Ortográfica 
Luso-Brasileira, transformada em lei pelo decreto nº 35 228 de 8 de 
dezembro de 1945. Esta Convenção Ortográfica Luso-Brasileira tem a 
particularidade de nunca ter sido adotada pelo Brasil, apesar do simpá-
tico nome que lhe deram e pelo qual é, ainda hoje, conhecida.
6 In Diário Retrospectivo de Acácio Nobre, p. 68, manuscrito não pu-
blicado.
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Pré-Facies

Foi em 1999 que descobri, na cave dos meus avós, uma 
arca com textos e projetos de Acácio Nobre (1869?–1968), 
um pensador do século xix, construtor de puzzles geo-
métricos e conhecedor dos movimentos mais obscuros 
e alternativos das ciências (naturais, ocultas e outras) e 
das artes da sua época. Um visionário para quem foi um 
fardo viver o século xx e que uma ditadura silenciou e 
(quase) eliminou de todos os registos de uma História que, 
ainda assim, influenciou de forma subtil e anónima, in-
troduzindo uma marca indelével e inevitável nos séculos 
vindouros, como o nosso.

Apelidado de “sensato e sem tempestades”,7 Acácio No-
bre era “um homem quase invisível, mas que sempre se 
fazia sentir numa sala quando presente”.8

Foi o mais velho do círculo de futuristas portugueses, 
o mais novo do círculo de surrealistas franceses e um ati-
vista republicano numa época em que era très cool apoiar 
a monarquia ou subscrever alguma forma de anarquismo 
fascista.9

Apesar do seu evidente contributo para cada um des-
tes círculos, a sua personalidade (aparentemente) cin-

7 Segundo dita a lenda, era esta a expressão usada para evocar a pre-
sença de Acácio Nobre sem evocar o seu nome.
8 Descrição de Alva sobre Acácio Nobre em conversa com a autora em 
2001.
9 Pode parecer estranha esta associação de palavras e, consequente-
mente, conceitos. No entanto houve quem a adotasse e até cultivasse, 
nomeadamente no período louco de entre as duas guerras, como, por 
exemplo, Rolão Preto.
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zenta e a sua convicção de que a obra deveria permanecer 
anónima (segundo ele, para poder sobreviver ao artista) 
contribuíram para uma documentação quase inexistente 
sobre este autor assim como para uma perceção pouco 
clara sobre o verdadeiro impacte da sua obra na História 
da Arte Portuguesa e europeia.

“Quero estar morto quando estiver morto! Que viva 
por si só a obra! A verdadeira imortalidade só se atinge 
quando nos apagarmos definitivamente deste mundo”,10 
dizia. O anonimato que perseguiu e alimentou não nos 
permite reconstruir hoje com exatidão a sua vida ou obra 
nem detetar a sua influência em golpes de inspiração 
alheios, apenas supô-la a partir de alguma correspon-
dência, esboços de projetos inacabados, protótipos de 
brinquedos patenteados por Richter & Co. ou de frag-
mentos dos seus megalómanos projetos tal como o era o 
projeto de reurbanizacão do Chiado através da alteração 
radical da sua banda sonora.11

Acácio Nobre costumava dizer que:

Se pararmos um pouco para pensar na realidade, podemos 
verificar que a mesma pode ser definida por um livro de atas, 
por uma constituição de um país ou por uma assinatura ofi-
cial de um tratado, mas raramente (e sobretudo se não ficar 
escrito) é reconhecida num sentimento coletivo e inultrapas-
sável, e, muitas vezes, publicamente silenciado, de querer ir 
contra a corrente.12

10 Fragmento de Manifesto 2020 de Acácio Nobre.
11 Ver nota de rodapé 37 e/ou 38 da p. 49 com informação detalhada 
sobre o projeto O Chiado de Acácio Nobre.
12 Fragmento de carta não enviada datada de 1968.
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Delinear contos fantásticos ou puzzles geométricos foram 
algumas das formas que encontrou para imaginar uma 
possibilidade constante de um mundo para além deste em 
que vivemos; uma estratégia hábil de negação da tradução 
consensual de uma realidade com que cada maioria teima 
em carimbar a sua época, introduzindo-lhe elementos de 
beleza e disrupção diárias.

É respeitando esta contradição fundamental na sua 
obra, a realizada e a imaginada, a assinada e a partilhada 
anonimamente, que exponho, nas páginas seguintes, al-
gumas imagens e transcrições comentadas do seu espolio.

No baú encontrei:
– 543 cartas (umas enviadas e copiadas a papel químico, ou-

tras não);
– 456 envelopes vários, recebidos, devolvidos e por enviar;
– 312 apontamentos soltos;
– 127 rascunhos de projetos;
– 1 bloco de notas sem datas;
– 1 álbum de recortes e colagens com datas;
– 45 pacotinhos e 7 frascos de Fentanyl;
– 1 chave;
– 1 chávena;
– 5 compassos;
– 1 caixa de 11 sólidos para desenho incompleta (faltam-lhe 

2 sólidos);
– 12 protótipos de jogos para crianças e adultos, entre os 

quais o famoso Voleiscópio;13

– 1 manifesto encriptado, ainda em processo de descodifi-
cação;

13 Jogo atribuído durante décadas a William Higginbotham.



– 88 rascunhos de uma carta dirigida a Ministros, Secretários 
de Estado e Conselheiros da Coroa entre 1890 e 1909;

– 5 cadernos com esboços e recolha de material de pesquisa 
para a construção de uma árvore genealógica das van-
guardas e sua relação direta com os jogos geométricos 
jogados pelos responsáveis pelos principais movimentos 
artísticos do século xx;

– 4 cadernos de papel almaço liso, quadriculado e com linhas 
por preencher;

– 1 resma de papel de máquina branco;
– 1 pacote de folhas de papel químico;
– 1 resma de papel tipo vegetal rosa que utilizava para as 

cartas manuscritas;
– 1 máquina de escrever Remington Portuguesa de 1920/30, 

modelo 12;
– 1 fotografia;
– 1 cartão de membro do clube C.A.A.N.14

14 C.A.A.N.: Clube dos Amigos de Acácio Nobre.
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O espólio
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espólio an/0001
Cartão de membro número 75/1968 do C.A.A.N. da minha 
avó, Marília de Pascoaes Junqueiro, assinado com o “nome 
próprio” de “Pedro”.15

15 O C.A.A.N., o Clube dos Amigos de Acácio Nobre, foi possivelmente 
fundado por Judith Teixeira (1880-1959) e Raul Leal (1886-1964) em 
1954. Nele constavam figuras ilustres e intelectuais de vários países 
e de várias épocas que quiseram prestar homenagem a Acácio Nobre, 
ainda vivo mas afastado dos circuitos intelectuais portugueses de-
vido a quezílias várias com algumas das mais prestigiadas figuras do 
movimento modernista português. Para além de transcrições dispersas 
dos regulamentos e atas do C.A.A.N., de alguns guardanapos de pano 
assinados por intelectuais arménios de passagem por Portugal aquando 
da comemoração dos 50 anos da máquina 3 ½D e de três caixas de 
fósforos com a insígnia C.A.A.N., pouco mais se sabe sobre este clube 
secreto. Ironicamente, é graças à tentativa falhada de fundação legal 
do C.A.A.N. que o interesse da pide (Polícia Internacional e de Defesa 
do Estado) por Acácio Nobre é reativado, permitindo-nos o acesso aos 
relatórios da sua antecessora pgics (Polícia Geral de Informações de 
Caráter Secreto), o braço não oficial da antiga pvde (Polícia de Vigilân-
cia e de Defesa do Estado), em funções entre 1933-1945. Os arquivos 
da pide são, até à data, os únicos registos oficiais sobre a vida e obra de 
Acácio Nobre em Portugal, situação que pretendemos contrariar com 
esta obra.



espólio an/0002
Fotografia de 1928 anexa ao Relatório 453/07 de 1939 da 
operação geométrica da pgics (Policia Geral de Informa-
ções de Caráter Secreto).16

16 Cópia digitalizada do espólio de José Pacheko, gentilmente cedida 
pelo Centro Nacional de Cultura e cópia da foto anexa ao Relatório 
453/07. Foto onde figura José Pacheko (1885-1934), à direita, de cha-
péu aos seus pés, o (relativamente) famoso “arquiteto pela graça de 
deus”, e onde se suspeita estarem presentes Eduardo Viana, sentado 
num banco do lado esquerdo, abraçado, quem sabe, por Santa-Rita, de 
frente a Raul Lino com seu farto bigode, de pé ao lado de Franco, Ma-
nuel Jardim, Acácio Lino, João Quintinha e quem sabe se Acácio Nobre.

20
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espólio an/0073
Transcrição dos objetivos prioritários do Clube dos Ami-
gos de Acácio Nobre afixados na porta de entrada do 
C.A.A.N.

a)	 Reconhecer	e	recuperar	o	espólio	de	
Acácio	Nobre;

b)	 Assegurar	que	as	suas	obras	se	mantêm	dispersas	
e	passíveis	de	serem	reencontradas	e	perdidas	
vezes	sem	conta.
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espólio an/0063
Transcrição de fragmentos do Regulamento Interno – não 
oficial mas de honra – do C.A.A.N. (documento datado 
de 1954).

“Um	membro	do	c.a.a.n	não	pode	ter	em	sua	posse	mais	
de	três	objetos	de	Acácio	Nobre.	Todos	os	objetos	que	
excedam	o	número	permitido	devem	ser	leiloados,	
doados,	oferecidos	ou	reciclados	noutros	objetos	de	
outras	autorias.”

“Não	e	permitido	organizar	retrospetivas	nem	exposições	
individuais	da	sua	obra,	apenas	apresentá‑la	em	
exposições	coletivas	e/ou	temáticas.”17

17 O regulamento do C.A.A.N. é omisso em relação à posse de car-
tas e/ou rascunhos e em relação à posse de objetos por não sócios do 
C.A.A.N.; ou pelo menos assim o interpretei.
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espólio an/0045
Excerto fac-similado do Relatório (da pide) 453/07 (Ar-
quivo Nacional da Torre do Tombo) e transcrição dos ex-
certos 2, 3 e 4 do mesmo Relatório em pasta azul, com 
elástico preto, repleta com artigos de jornais, cópias de 
relatórios da pide a papel químico (1954-68) e pequenas 
notas manuscritas.

No relatório, onde se fala do “número 68 da Rua Antó-
nio Maria Cardoso”, refere-se à sede do Centro Nacional 
de Cultura (cnc), que foi um antigo ponto de encontro de 
intelectuais e artistas no tempo da ditadura.



24

Ainda no Relatório, os “sapatos tipo chinelo” referem-
-se aos famosos “slippers gold bond” ingleses que fizeram 
sucesso entre o calçado masculino lisboeta, muitas vezes 
usados em cerimónias oficiais e/ou públicas como atitude 
provocatória de quem se recusa a calçar “os sapatos da 
ditadura”, atitude essa visivelmente desconhecida do ins-
petor António de Santos. Talvez por isso, e não por fazer 
parte da indumentária oficial do clube, tantos elementos 
do C.A.A.N. se apresentassem nas sessões acacianas cal-
çados de forma semelhante.

“[…]	De	resto	não	se	ouve	vivalma.	Nada	é	discutido	de	viva	
voz.	Tudo	se	aprova	ou	se	declina	em	silêncio,	e	sempre	
por	escrito.	Todas	as	regras,	todas	as	sugestões	ou	
mesmo	alterações	ao	regulamento	são	dactilografadas	e	
entregues	anonimamente.	A	votação	é	feita	através	da	
entrega	de	papelinhos	em	quatro	cores	distintas,	o	
vermelho,	o	verde,	o	amarelo	e	o	azul,	que,	presumo,	
corresponderão	a	sim,	não,	abstenção	e	proposta	de	
reformulação	da	sugestão	votada.	Digo	isto	por	ter	
assistido	a	várias	votações	e	aquelas	que	obtinham	uma	
maioria	vermelha	eram	acolhidas	com	aplausos	ou	
seguidas	do	desembrulhar	de	um	‘pirolito’	de	licor.18

A	cota	paga‑se	em	livros	relevantes	para	a	coleção	do	
C.A.A.N.	ou	com	a	partilha	de	descobertas	fascinantes	e	
inacreditáveis.	De	resto,	a	atividade	dos	sócios	parece	
reduzir‑se	a	folhear	livros.	Há	quem	afirme	que	
conversam	assim	com	autores	há	muito	mortos.	

18 Penso que o inspetor se refere a um chupa-chupa feito com açúcar 
e rum ou um outro licor forte, comum entre os encontros de damas 
mais atrevidas para acompanhar o chá em vez da habitual bolachinha 
de manteiga ou do biscoito.
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Permaneci	três	horas	e	doze	minutos	sentado	na	mesma	
cadeira	de	estofo	de	couro	castanho	dourado	e	braços	
preenchidos	de	cornucópias	e	unicórnios	que	se	
encontra	sempre	virada	a	sul,	do	lado	direito	de	quem	
entra,	contemplando	a	página	52	de	um	livro	de	poemas	
de	um	autor	português	que,	creio,	foi	censurado	
recentemente19	e	aqui	se	encontra	intacto.	Fiz	por	copiar	
os	gestos	de	todos	os	presentes,	incluindo	os	de	um	
senhor	que	se	sentara	ao	meu	lado	e	que	me	fez	uma	
vénia	como	se	me	reconhecesse	após	ter	observado	o	
meu	bolso	esquerdo	com	um	olhar	perscrutador,	bolso	
esse	onde	guardo	habitualmente	as	algemas	quando	me	
apresento	ao	serviço	à	paisana.	Cirandei	discretamente	
pelos	arredores	do	Clube	e	acabei	por	ouvir	a	conversa	
de	um	grupo	de	três	cavalheiros	que	passo	a	transcrever:

“Acácio	Nobre	terá	estado	hoje,	mais	uma	vez,	na	reunião	de	

sócios,	disfarçado	de	si	próprio,	mas	como	ninguém	o	

conhece,	ninguém	poderá,	com	certeza,	reconhecê‑lo	[...].	

No	entanto,	foram	vários	os	que	afirmaram	ter	reparado	

numa	corrente	de	relógio	em	tudo	semelhante	à	que	

costuma	trazer	pendurada	[...].”

“Ao	que	parece,	Nobre	traz	sempre	uma	corrente	de	relógio	

no	seu	bolso,	não	com	um	relógio	mas	com	uma	joia	que	

‘faz’,	e	estou	mais	uma	vez	a	citar,	‘as	delícias	mais	íntimas	

das	mulheres’.	É	portanto	possível	que	o	suspeito	se	

encontre	na	cidade.”

19 A lista de autores portugueses censurados até à data era extensa, 
contemplando autores como Miguel Torga, António Botto, Raúl Leal, 
Judith Teixeira, entre outros.


